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PREFÁCIO


			Este livro contempla um assunto inovador ao se ocupar das comunidades de compartilhamento social constituídas pelo Centro de Mídia Independente (CMI), surgido a partir dos recursos da Internet. 


			O Centro de Mídia Independente, ou Indymedia, surgiu no final de 1999 e configura-se como um fenômeno de mídia alternativa viabilizado pela Internet, uma vez que possibilita a interatividade rompendo o direcionamento centralizado e vertical do fluxo comunicacional (de um emissor para múltiplos receptores), característico das mídias tradicionais. Ao instituir um fluxo de comunicação baseado no processo todos-todos, ou seja, qualquer pessoa pode enviar mensagens a todos e ao mesmo tempo receber mensagens de todos, a Internet revela-se como espaço para intercâmbio de informações e de livre circulação de mensagens jamais visto na história. O Centro de Mídia Independente soube aproveitar a potencialidade tecnológica para criar um espaço comunicacional inovador, um espaço de mídia alternativa crítica no qual cada um de seus membros pode se tornar emissor de conteúdos a partir do sistema de publicação aberta que funciona como base operacional e política.


			Organizado mundialmente e ramificado em vários países e em regiões dentro de um mesmo país, o CMI revela seu caráter combativo e seu comprometimento com a democratização da comunicação até mesmo no seu lema: Odeia a mídia? Seja mídia! 


			Adilson Cabral estudou esse fenômeno tendo por base o Centro de Mídia Independente (CMI) no Brasil, particularmente o coletivo do Rio de Janeiro. Este livro difunde os resultados de um estudo que, entre outros méritos, não se limita a conceitos e impressões sobre o papel da Internet e do Centro de Mídia Independente na democratização da comunicação. O autor foi a campo e investigou como observador participante atividades online (listas de discussão e reuniões pelo chat) e reuniões presenciais de seus membros, por certo período de tempo, além de desenvolver intensa pesquisa bibliográfica e a análise de notícias publicadas pelo site do CMI. 


			Ancorado em conceitos sobre os processos de comunicação na Internet, o autor analisa como o Centro de Mídia Independente apropria-se de recursos (sites de publicação aberta, listas de discussão e chats) da rede mundial de computadores com propósitos comunicacionais, políticos e sociais, processo no qual forma comunidades de compartilhamento social, ou seja, possibilita a articulação de pessoas em redes locais e global, que compartilham conteúdos informacionais com vistas à transformação social.


			 O CMI caracteriza-se por coletivos que têm em comum o interesse em produzir e disponibilizar gratuitamente conteúdos no seu site – para download em regime de copyleft – na forma de notícias, comentários, jornais, vídeoreportagens, programas de rádio etc., que abordam os acontecimentos numa perspectiva crítica e independente. Sua marca é, pois, uma comunicação alternativa produzida comunitariamente e livre dos interesses de empresas e de órgãos do poder público. Compartilham conceitos e valores contrários à exploração capitalista e à manipulação da informação por parte das corporações de mídia. 


			O leitor encontrará neste livro importantes aportes teóricos relativos às contribuições da Internet – como ambiente comunicacional – para a transformação social, bem como a descrição e análise da proposta política e de ações de um ator social, o Centro de Mídia Independente, constituído a partir das possibilidades que a própria Internet fomenta por meio de sua configuração descentralizadora. Porém, a ação de uma parcela de seus membros não se limita a iniciativas na Internet. 


			Finalmente, cabe salientar, como o próprio autor esclarece, que o Centro de Mídia Independente (CMI) não se constitui num movimento social propriamente dito, mas numa mobilização de pessoas em todo o mundo que se articulam, a partir e na Internet, promovendo uma comunicação mais democrática aproveitando os recursos e serviços da rede mundial de computadores e baseando-se nos princípios de que o conhecimento e a circulação da informação devem ser livres e acessíveis a todos. 


			O CMI representa o exercício efetivo do direito à comunicação e serve para simbolizar as expressivas modificações que os processos de comunicação popular, comunitária e alternativa sofreram nos anos recentes. Caracteriza-se como um canal independente de comunicação, simultaneamente articulado e disperso, mas que se identifica com as lutas dos movimentos populares e tem no horizonte a crítica social com vistas à construção de uma sociedade em que a justiça social esteja ao alcance de todos. Eis mais um exemplo da diversidade de práticas comunicacionais alternativas que o mundo atual se mostra capaz de forjar.


			Cicília Peruzzo


			Cicília Peruzzo, professora na Universidade Anhembi Morumbi (UAM) e professora visitante da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
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INTRODUÇÃO


			A acumulação populacional dos cérebros humanos,


			o crescimento das interconexões dos neurônios


			com a sofisticação de todos os seres e experiências,


			a consciência cada vez mais planetária,


			a percepção de sermos co-responsáveis


			pelo que possa acontecer com a natureza e a humanidade


			permitiria a colocação da hipótese teilhardiana da noosfera


			(a esfera da mente humana unificada).


			Leonardo Boff (1994, p. 46)


			O desenvolvimento da Internet em escala comercial e doméstica levou profissionais de tecnologia da informação, pesquisadores e jornalistas, a diversos posicionamentos em artigos técnicos, científicos e reportagens. Dos mais céticos aos mais ufanistas, dos mais integrados aos mais avessos, as potencialidades ou problematizações vislumbradas em relação à Internet vêm sendo abordadas de várias maneiras, muitas das vezes, apresentadas de modo contraditório ou mesmo antagônico.


			Revelam diferentes disposições e facetas das pessoas-cidadãs-usuárias-emissoras-receptoras em relação a essa tecnologia, mas que, desde já, evidenciam que a capacidade de aproveitamento de seus recursos e serviços, além do desenvolvimento de inovações, tendências e da própria expansão da rede e das mídias digitais depende, sobremaneira, da disposição dos diversos atores sociais em encarar as possibilidades de aproveitamento e constituição desse ambiente comunicacional.


			A Internet será tão capaz de integrar e acionar a corresponsabilidade desejada por Leonardo Boff quanto maior for a apropriação de suas potencialidades por parte das pessoas, entendidas não somente no âmbito de seu domínio técnico ou pela disposição política, mas pela consciência de sua importância para o desenvolvimento humano e social, entendido como justiça social, respeito às diferenças, supressão das disparidades de renda e de acesso às oportunidades de atuação cidadã. As tendências de convergência que a Internet, como plataforma digital privilegiada de conexão em escala global proporciona, vão desde os suportes de textos, imagens, áudios, vídeos e aplicativos dos mais diversos, passando pela conversão de mídias analógicas numa mídia digital única ou mesmo superposta (a página de rádio online com imagens e textos ilustrativos, a câmera fotográfica digital que filma etc.) e até mesmo a mobilidade que vem se desenvolvendo por meio de celulares (mercadologicamente atribuídos como smartphones – telefones inteligentes), dentre outros dispositivos, que também dispõem de acesso à Internet.


			A medida do aproveitamento dessa tecnologia – no sentido de determinar as transformações sócio-culturais, políticas e econômicas, profissionais e pedagógicas – depende, efetivamente, dessa disposição por parte dos diversos atores sociais, a serem estudados em conjunto, em se apropriar de seu modo de produção. Além disso, tais atores sociais assumem e reconfiguram identidades e propósitos específicos em relação à Internet e, a partir dessa condição precisam ser considerados, pois sua relação com o meio se torna diferenciada por uma série de fatores.


			A Internet pode ser compreendida como uma grande rede mundial de computadores, concebida e impulsionada no meio militar, desenvolvida no meio acadêmico e consequentemente apropriada pelo meio empresarial e pela sociedade em geral. Para além de pesquisas imbuídas de uma visão cética, que a tecem como restritamente atrelada ao capital, ou de uma perspectiva ufanista, na condição de alavanca para a emancipação daqueles que a assimilam, faz-se necessário conhecer e se reconhecer nos meandros dessa tecnologia, compreendendo os atores nela envolvidos e o que tais atores podem fazer com essa tecnologia.


			A pesquisa que aqui se apresenta focaliza e descreve as ações de um determinado ator social, atuante na Rede e a partir dela, que é o Centro de Mídia Independente (CMI, conhecido internacionalmente por Indymedia – Independent Media Center), que se caracteriza por um determinado propósito – ao mesmo tempo social, político e comunicacional – na utilização dos diversos recursos e serviços disponibilizados na Rede, por meio da Web – listas, chats e sites de publicação aberta – para formar o que são definidas aqui como comunidades de compartilhamento social, ou seja, a articulação de indivíduos em grupos locais que formam uma rede global conectada por meio da Internet e constituída de uma unidade comum, que compartilha não só informações em texto, imagem, áudio e vídeo, mas também valores e concepções sociais e políticas comuns, reforçadas e potencializadas na Internet.


			Investiga a proposta de mídia independente, tal como manifestada na atuação dessa organização, a análise da formação e das características constitutivas das comunidades de compartilhamento no CMI, a averiguação de características democratizantes da Internet no âmbito comunicacional, bem como analisa a relação entre integrantes e usuários do site, entre seus coletivos e as pessoas que nesses se apresentam para atuarem como voluntárias.


			Fundamenta-se numa pesquisa bibliográfica e documental, além de uma pesquisa participante que inclui o acompanhamento de listas de discussão (CMI-Brasil e CMI-Rio de Janeiro), a análise de reuniões pelo chat, a participação em reuniões presenciais e a leitura de suas atas, além da análise de notícias publicadas no período da pesquisa, realizada de outubro de 2002 a fevereiro de 2003.


			Aponta uma perspectiva crítica, capaz de vislumbrar possibilidades de participação no processo comunicacional pelas organizações da sociedade civil, a partir do estudo da apropriação social de tecnologias capazes de proporcionar um melhor aproveitamento nas articulações de redes e comunidades que não só funcionam na Rede, mas também a partir dela.


			Contrapõe-se a uma reflexão que parte da organização e da afirmação do capitalismo, para apontar um cenário de impossibilidade de superação dessa lógica de apropriação da capacidade produtiva pelas pessoas. Ao contrário, assume-se pela necessidade de uma crescente apropriação social das tecnologias de informação e comunicação, para que, do controle dos processos, ou seja, do relacionamento mais construtivo entre pessoas, grupos e organizações, se dê o controle dos meios, possibilitando uma leitura crítica em relação a eles, numa outra lógica que não seja a da submissão.


			A motivação por este tema é oriunda tanto do envolvimento, por parte do autor, em experiências democráticas e movimentos sociais no campo da comunicação, como da análise contínua a respeito das dinâmicas da Internet e tentativas recentes de regulamentá-la em bases democráticas. Além disso, dos desdobramentos dos movimentos sociais em relação a sua atuação diante da transformação das novas tecnologias e das próprias formas de agenciamento que proporcionam.


			O Centro de Mídia Independente caracteriza-se por movimentos na e partir da Internet, formado por produtores de mídia digital em convergência e complementaridade, constituindo-se numa organização social em rede, formando comunidades de compartilhamento social que contribuem para entender o modo como se colocam politicamente em relação à sociedade civil e aos movimentos sociais em geral e ao movimento pela democratização da comunicação em particular, mantendo sua atuação, identidade e ideário diante dos novos movimentos sociais no contexto do que a mídia corporativa intitulou “antiglobalização” e seus próprios coletivos rebatizaram como “alterglobalização”, dando origem a diversos coletivos ao redor do mundo, articulados em torno do que comumente se conheceu como ativismo digital ou ciberativismo.


			Pensar e agir globalmente a partir do constante aprendizado com iniciativas locais é a tônica determinante de organizações como a do CMI. Esta organização em especial traz, como questão central, a afirmação da prática de uma mídia independente junto ao público em geral, usuários ou não da Internet. Entretanto, a utilização da Internet tem papel determinante na expansão e na consolidação dessas articulações, como será demonstrado adiante.


			Nesse sentido, os capítulos que compõem a trajetória deste trabalho contam com a seguinte abordagem:


			O Capítulo I trata das considerações metodológicas para compreender a prática comunicacional característica do CMI, contextualizando o desenvolvimento dessa organização. Os aspectos históricos, sociais, políticos e técnicos relacionados à constituição de sua identidade são abordados, visando a construir uma perspectiva dialética para entender a formação das comunidades de compartilhamento social nessa organização.


			Nesse capítulo são apresentados pontualmente os objetivos que motivaram este trabalho, bem como hipóteses que serviram para melhor compreender que tipos de redes e de comunidades vieram a se formar a partir da utilização da Internet por parte do CMI, numa perspectiva comunitária de se implementar uma prática comunicacional independente da mídia corporativa.


			O conceito de comunidades de compartilhamento social é abordado no Capítulo II, com base na revisão de uma literatura que reflete o entendimento sobre a formação de redes sociais e comunidades – tanto tradicionais, quanto virtuais –, além de olhares diversos sobre as características de interatividade proporcionadas pela Internet nesse contexto, apresentando, por fim, a contribuição do CMI ao constituir essas formas de articulação e seus próprios desafios no sentido de mantê-las.


			As características da Internet que permitem a formação dessas comunidades de compartilhamento social são vistas no Capítulo III, enfatizando a diferenciação dessa tecnologia de informação e comunicação em relação a outros meios, a relação entre meios analógicos e digitais e o papel desempenhado pelo CMI nesse contexto. As contribuições proporcionadas pelo ambiente comunicacional multimidiático e não linear da Internet também são abordadas, tecendo associações desses fatores em relação ao CMI.


			Outro aspecto relevante trabalhado neste capítulo é a movimentação da sociedade civil em torno da afirmação da Internet pela via institucional, como um meio de promoção da diversidade cultural entre os povos e da afirmação da sociedade do conhecimento, diante da perspectiva de atuação implementada pelo CMI e organizações afins.


			O Capítulo IV, sobre a constituição do CMI como espaço de comunicação democrática, aborda as temáticas da comunicação e da democracia como motores de um movimento social no qual o CMI foi capaz de se integrar a sua maneira, diante de uma transição das reivindicações pela democratização da comunicação para o da afirmação da comunicação democrática como um direito humano.


			Explicita as formas de ação e posicionamentos de várias vertentes dos movimentos e suas fontes de inspiração, contrapondo características de suas articulações com a atuação política exercida pelo CMI como prática comunicacional pautada na ação direta a partir de um sistema de publicação aberta e compartilhada. Demonstra também, em função desse processo distinto de atuação, a necessidade de afirmar valores constitutivos de uma comunicação que se pretenda democrática por parte dos movimentos sociais, apontando tais características na prática comunicacional aplicada pelo CMI.


			O Capítulo V analisa de modo mais sucinto o CMI como organização globalmente articulada, descrevendo em detalhes os documentos básicos que servem para agregar seus coletivos e voluntários em todo o mundo e, em especial, na Rede CMI-Brasil. Além disso, é abordado também o cotidiano desses coletivos em virtude da afirmação de seus princípios e valores, bem como de alguns conflitos entre eles, oriundos da própria dinâmica do processo de formação. Os projetos implementados pelo CMI para além da Internet também são descritos e analisados neste capítulo, que conclui com uma análise do CMI em perspectiva, derivada da apropriação de suas atividades por parte de seus integrantes mais diretos e movimentos afins.


			No Capítulo VI, por fim, analisa-se o CMI como prática independente de mídia, tanto a partir da articulação de seus integrantes a partir das listas de discussão, canais de chat e reuniões presenciais, como no envolvimento com a publicação de diversas notícias publicadas no período da realização da pesquisa participante, de outubro de 2002 a fevereiro de 2003.


			Diante do cenário abordado, a Internet se consolida como um conjunto de tecnologias de informação e comunicação (TICs) que, ao mesmo tempo, proporciona transformações radicais em relação às tecnologias convencionais, mas que somente serão assumidas e exercidas pelas pessoas na medida da apropriação que possam exercer. São tecnologias como quaisquer outras se não forem apropriadas pelos usuários de Internet e, de preferência, socialmente articuladas.


			O CMI, no tocante à interlocução de seus coletivos, constitui-se a partir de comunidades que compartilham socialmente seus valores culturais e proporcionam uma experiência significativa de utilização da Internet por parte das organizações sociais e, do ponto de vista de quem já viu “um museu de grandes novidades”, consiste num objeto de estudo mais do que instigante para fazer valer a pesquisa que se segue.


			





CAPÍTULO I


			O CMI COMO PRÁTICA COMUNICACIONAL


			O Centro de Mídia Independente (CMI) é uma organização que se articula de modo global, regional, nacional e local a partir de ações na Internet (a partir dos recursos disponíveis de sites1, listas de discussão e chats2) – e a partir da Internet (atividades, eventos e cobertura de notícias), formando o que aqui se compreendem como comunidades de compartilhamento social. 


			A partir dos sites http://www.midiaindependente.org/ – da Rede CMI-Brasil e http://www.indymedia.org/, site global do Centro de Mídia Independente (em inglês), são desenvolvidos também uma série de outros sites temáticos, locais de discussão interna.


			Tais comunidades se diferenciam das tantas que se popularizaram na Internet a partir de uma intensa e indiscriminada troca dos mais diversos arquivos entre seus integrantes. No CMI, as comunidades de compartilhamento social passaram a se estruturar a partir de indivíduos que atuam em coletivos locais – delimitados por cidades – que afirmam e disseminam a democratização da comunicação a partir de práticas de mídia independente. Esses coletivos envolvem interessados de um modo geral – usuários ou não da Internet, engajados ou não em ações políticas dos mais diversos fins – reproduzindo nesses, de certa forma, a mesma estrutura de rede que caracteriza sua ação na Internet.


			Criado em 1999 por ocasião da cobertura da 3ª Reunião Ministerial da Organização Mundial do Comércio (OMC), em Seattle, em decorrência do grupo de comunicação que gerou um site formado por jornalistas independentes que recebia e armazenava conteúdos de diversos formatos e temas sobre os protestos realizados durante o Encontro, o CMI passa a ser uma articulação de pessoas e grupos de alcance mundial, que exercem continuamente essa forma de produzir e compartilhar a mídia entre os usuários de seus canais de contato.


			A ideia que move a criação e a prática do CMI é bastante simples e cativante. Inspirados pelo lema “Odeia a mídia? Seja mídia!”, de Jello Biafra, ex-vocalista da banda Dead Kennedys, mais de 200 Centros de Mídia Independente foram criados em todo o mundo3, na medida da expansão dos assim chamados protestos antiglobalização, em geral realizados de modo paralelo às reuniões de líderes de governo e de organizações multilaterais, tais como a Organização das Nações Unidas (ONU) e a OMC.


			No Brasil não foi diferente. Surgindo em decorrência de um protesto realizado em setembro de 2000, o CMI do Brasil colocou seu site no ar em dezembro do mesmo ano e chegou a contar com 11 coletivos locais nas cidades de Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Caxias do Sul, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo e coletivos em formação na região do ABC, Aracajú, Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, Joinville, Juiz de Fora, Recife, São José dos Campos, São Luis e Vitória4. A participação sempre foi aberta com organização descentralizada, cabendo aos coletivos se comprometerem apenas com os Princípios Globais e da Rede CMI, com os Critérios de Filiação e com a Política Editorial que o CMI estabelece aos seus integrantes5.


			O conjunto dos coletivos locais do CMI dá forma a assim denominada Rede CMI-Brasil, que se denomina como “uma rede internacional de produtores independentes de mídia, preocupados e comprometidos com a construção de uma sociedade livre, igualitária e que respeite o meio ambiente”. Tem na utilização da Internet uma sugestiva relação entre o ativismo político e o comunicacional, estimulando a produção de notícias que em geral não frequentam os veículos de comunicação tradicionais, criticando a produção de notícias pelas empresas de mídia corporativa, elaborando e divulgando mensagens no contexto de uma nova mídia, mas não deixando de publicar ou fazer referência às notícias de interesse, publicadas na mídia comercial. Embora a Internet não seja determinante para a participação e o envolvimento em atividades que o CMI toma parte, é por meio dos recursos e serviços disponibilizados na Rede – especialmente sites, listas de discussão e chats – que sua proposta se faz possível.


			Do ponto de vista da tecnologia implementada, o CMI oferece um site de publicação aberta6, no qual qualquer usuário com acesso a Rede pode publicar e compartilhar informações em qualquer formato disponível (texto, imagem, áudio ou vídeo), de forma gratuita e livre de direitos autorais.


			A preocupação com a temática das comunidades no contexto da Internet como ambiente comunicacional no tocante ao CMI será abordada, como também as escolhas dos métodos e técnicas relacionados à pesquisa participante com membros do coletivo do Rio de Janeiro do CMI e de outros coletivos do Brasil e do exterior, de outubro de 2002 a fevereiro de 2003. Esse período consistiu na preparação para o 3º Fórum Social Mundial – realizado em janeiro de 2003, em Porto Alegre – até a posterior avaliação da participação do CMI no evento, contribuindo para apreender as relações sociais no contexto dessa organização e suas implicações quanto à problemática que se pretende levantar e tentar responder.


			1. Problematização


			O CMI manteve quase mil listas de discussão7 em todo o mundo, sendo que umas 50 delas em português. Dessas listas fazem parte vários integrantes dos coletivos que se inscrevem e participam delas a partir dos assuntos ou pelos coletivos nos quais atuam, determinados sempre pela dinâmica da cidade ou área de atuação (áudio, foto, impressos, vídeo, técnico ou editorial, relacionada à manutenção do site). No caso brasileiro, a Rede CMI-Brasil, formada pelo conjunto dos coletivos locais, também conta com sua lista e forma coletivos temáticos a partir de suas atuações locais. As comunidades que se formam a partir dos coletivos que constituem o CMI tecem seu sentimento de afinidade expressando-o das mais diferentes formas, em maior ou menor intensidade, na dinâmica da rede que se dá por meio da utilização dessa ferramenta, como também dos canais de chat8, contribuindo para seu envolvimento nas atividades que implementam.


			A identidade que formam contribui para refletir esse sentimento de afinidade e de pertencimento, sendo marcada por uma posição política de militância que transita entre uma atuação política mais geral – que usa a comunicação como meio – e a mais específica, relacionada com a necessidade de se envolver em práticas de comunicação independente, que se diferenciam do cotidiano da produção de conteúdo midiático no ambiente corporativo, identificado por eles como uma atividade capitalista, burguesa, institucionalizada (no sentido governamental) ou mesmo imperialista e neoliberal.


			As atividades implementadas pelo CMI têm relação, portanto, com um novo desafio no tocante à atuação das organizações sociais no contexto da democratização da comunicação no Brasil, que é o de vincular a atuação mais diretamente relacionada com o desenvolvimento de produtos e conteúdos independentes à necessidade da adoção de leis mais democráticas. Percebem-se como o exercício da democratização da comunicação na prática, pelo princípio de ação direta que efetivam a partir de seus sites de publicação aberta, mas se constituem efetivamente como prática relevante de produção aberta e compartilhada de conteúdo, na medida de suas especificidades de atuação e de envolvimento dos usuários da Rede e simpatizantes da causa.


			Nesse sentido, torna-se necessário um melhor entendimento – tanto em relação aos integrantes dos coletivos, quanto aos diversos usuários que acessam o site, publicando matérias ou não – do papel que as comunidades possibilitadas pelos coletivos do CMI desempenham no tocante à formação de consciência crítica, à inibição da passividade, ao estímulo à formação de articulações participativas, propositivas, horizontais, dialógicas e organizativas, no sentido contrário à concentração da mídia corporativa, atrelada à concepção da comunicação como negócio sustentado por anunciantes dentro da lógica de mercado, que inibe o envolvimento pleno das pessoas em seu processo de produção, bem como no tocante ao acesso e ao controle dos meios.


			Um dos atributos capazes de construir e fortalecer a identidade dessas comunidades é sua capacidade de compartilhar não somente textos e outros arquivos dos mais diversos, como também impressões de mundo, de atuação política e de perspectiva de democratização da comunicação a partir da organização em coletivos autônomos de mútua organização, estabelecendo consensos dos níveis local ao global, além de envolver voluntários assumindo a espontaneidade como valor determinante para a melhor participação em suas atividades.


			Em especial, os coletivos mantêm publicações abertas, nas quais se acessam notícias dos mais diversos assuntos e conteúdos de áudio, vídeo e imagens que fundamentalmente reforçam a “construção de uma sociedade livre, igualitária e com respeito ao meio ambiente“, de acordo com os Princípios de União estabelecidos pela Rede CMI-Brasil. A produção de notícias pelo CMI busca se diferenciar do fluxo habitual da Internet, de extrema diversificação e ausência de identidade – presente nas listas, chats e sites pessoais – na medida em que preservam aspectos comuns entre seus integrantes e colaboradores, ou seja, um conjunto de ideias e valores em torno dos quais desenvolvem sua própria forma de pensar e fazer a mídia. Pelo mesmo motivo buscam se diferenciar da mídia tradicional. Reservam independência pela necessidade de incentivar e realizar uma troca de informações sobre assuntos de interesse, de forma não comprometida com o setor empresarial ou estatal.


			Portanto, são os modos de formação das comunidades de compartilhamento social do CMI que se colocam como questão central. Não somente para que sejam definidas dessa forma, mas principalmente para entender como esse processo se dá na prática cotidiana de seus atores a partir dos recursos da Internet dos quais se apropriam, da articulação que promovem entre si e com outros atores sociais e em relaço ao próprio ideário em torno da democratização da comunicação no Brasil. Com esses ingredientes compreende-se melhor a problematização formulada e busca-se contextualizá-la diante de seus objetivos.


			Até o momento o CMI foi abordado como uma articulação em escala mundial que forma comunidades de compartilhamento social a partir da utilização da Internet. Analisa-se a partir daí sua efetivação no cotidiano das ações do CMI e sua capacidade como revitalizador da luta pela democratização da comunicação a partir do desenvolvimento de sua proposta de mídia independente, investigando a utilização da Internet por parte do CMI como capaz de ser dimensionada por parte das organizações e movimentos sociais, do ponto de vista da apropriação dessa tecnologia como um ambiente comunicacional formado por usuários capazes de promover a circulação de mensagens na condição de produtores e receptores de comunicação.


			Cabe investigar, portanto, que tipos de redes e de comunidades são formados a partir da utilização da Internet por parte do Centro de Mídia Independente?


			1.1 Contextualizando o cenário


			Considera-se tanto o potencial de aproveitamento das tecnologias de informação e comunicação disponibilizadas pela Internet, no que diz respeito aos seus recursos e serviços, como a contextualização do Centro de Mídia Independente em relação ao conjunto dos movimentos sociais diante das transformações sócio-culturais, políticas, econômicas e tecnológicas ocorridas nas últimas décadas.


			Para melhor entender as implicações desta formulação, no entanto, será necessário o esclarecimento e a devida contextualização desse problema, no sentido de melhor precisar os conceitos utilizados. Além disso, colocá-lo diante dos objetivos que se propõe atingir e seus consequentes pressupostos.


			Os atuais desafios da sociedade contemporânea em relação as suas demandas sociais, políticas e específicas no campo da democratização da comunicação permitem ou conduzem à formação de redes e comunidades nas mais diferentes dimensões geográficas. Possibilitada pela apropriação tecnológica, sua formação otimiza as relações sociais, mas não necessariamente garante o estabelecimento de laços mais fortes de sociabilidade que remetem a uma maior afinidade política.


			As várias redes de organizações sociais em atuação, potencializadas pela Internet, dimensionam conexões estabelecidas que outros meios – telefones, correios – não garantiriam com a desejada qualidade. Por mais articuladas e afinadas que pudessem ser, existia a demanda cada vez mais crescente por tecnologias que contemplassem a necessidade simultânea de maior articulação e compartilhamento.


			Entretanto, como a tecnologia potencializa a atuação de quem conta com essa dinâmica na sua prática, do mesmo modo não proporciona milagre para quem não a assimila. Ou seja, as redes que se formam a partir desse espaço de interlocuções não fazem das novas tecnologias de informação e comunicação (TICs) um potencializador de suas atividades, mas efetivamente um facilitador de uma dinâmica já existente por parte delas, que não contava com um suporte tecnológico mais adequado para impulsioná-la.


			Entretanto, um movimento como o do CMI tem na Internet um ambiente facilitador para a formação, a expansão e a consolidação de produtos de mídia independente diante da indignação com a mídia tradicional. A ideia que, num primeiro momento, não tem nada de original, como será visto adiante, foi materializada na Internet de outra maneira, permitindo não só a interlocução local dos manifestantes dos protestos “antiglobalização”, como também a expansão em escala global, proporcionando uma espécie de globalização às avessas, com base numa identidade que o CMI veio lapidando nesses poucos anos de atuação de seus coletivos.


			Faz-se necessário entender, portanto, a construção de identidade dessas comunidades em rede e dos indivíduos em relação a essas comunidades: de que tipo são essas comunidades? Como funcionam em seu cotidiano? O que proporcionam de concreto aos seus integrantes, à produção de mídia independente, à democratização da comunicação? Qual a contribuição do CMI nesse processo e de que modo a apropriação da Internet por parte dos integrantes do CMI teve um papel preponderante nesse sentido?


			2. Estabelecendo objetivos


			A avaliação das comunidades de compartilhamento social no contexto do CMI, no tocante à utilização da Internet, parte do estabelecimento de objetivos específicos voltados para delinear melhor o caminho estabelecido:


			-	investigar a proposta de mídia independente, tal como manifestada na atuação do CMI em relação aos produtos que implementam, no sentido de ser consolidada a partir da utilização de recursos e serviços disponibilizados na Internet, capaz de proporcionar um construtivo ambiente comunicacional que pode servir como referência para outras organizações e outras iniciativas sociais;


			-	analisar a formação e as características constitutivas das comunidades de compartilhamento no âmbito do Centro de Mídia Independente como revitalizadoras do debate e das lutas pela democratização dos meios de comunicação, buscando entender as contribuições inovadoras dessa forma de agenciamento coletivo, em relação a uma análise mais apurada da configuração desse cenário, no tocante aos seus atores e temáticas principais;


			-	averiguar características definidoras de uma utilização democratizante e independente da Internet no âmbito comunicacional por parte do CMI, tais como a otimização do tempo e do espaço na realização de atividades a partir da e na Internet, a democratização do suporte digital e a disseminação da mídia digital interativa;


			-	analisar a relação entre integrantes e usuários do site, entre os coletivos e as pessoas que se apresentam para serem voluntárias, para participar também dos coletivos, bem como as pessoas de outros movimentos e organizações, que solicitam apoio do CMI ou mesmo atuam em conjunto a partir da Internet ou mesmo do acesso aos coletivos a partir de seus eventos públicos.


			Os temas que envolvem as matérias publicadas no site e os conteúdos implementados pelos integrantes dos coletivos, tais como os assuntos mais frequentes e seus desdobramentos práticos, possibilitam uma melhor avaliação do papel das comunidades de compartilhamento no contexto do CMI. Além disso, os interesses que possuem os coletivos e seus integrantes – se específicos, se locais etc., como se constituem ou podem se constituir esses integrantes – se são em geral novos ou velhos, se são os mesmos ou há renovação, se participam mais ou menos dos coletivos e dos projetos desenvolvidos etc.


			A utilização da Internet pelo CMI contribui por agregar novos colaboradores, que passam a publicar notícias no site ou mesmo se colocam à disposição para participar de alguma atividade dos coletivos. Além disso, a Internet propicia um conhecimento mais amplo do trabalho do CMI em todo o mundo, permitindo não só a visibilidade, como também o reconhecimento pela resistente iniciativa.


			O relacionamento entre os integrantes do CMI se afina com os princípios que estabelecem e afirmam como condição para a entrada de novos coletivos na Rede CMI-Brasil, em especial com o combate à mercantilização da informação e do conhecimento, que implica no não envolvimento profissional ou mesmo institucional em relação à realização ou divulgação de conteúdo jornalístico.


			Analisa-se, portanto, a prática comunicacional dos coletivos do CMI a partir da capacidade de se apropriarem coletivamente da Internet: como utilizam listas e canais de chat para estreitar relacionamentos, apresentar propostas, dirimir dúvidas, definir e executar a política editorial estabelecida para o site de publicação aberta, trocar informações a respeito de cada coletivo, com base no relato de reuniões e na construção de consensos coletivos pela articulação pela Internet e, também, como todo esse trabalho de articulação reflete na manutenção da publicação aberta no site.


			Dessa forma, se avalia o CMI como uma prática de mídia independente não somente se contrapondo à estrutura dos meios de comunicação de massa tradicionais, mas também fazendo da comunicação uma base para a reflexão e a ação política na sociedade, a partir dos temas debatidos nas listas de discussão e presentes nos recursos compartilhados.


			Essas questões se colocam como determinantes para entender o problema central desta pesquisa e para melhor compreender a capacidade do CMI em se constituir numa referência ainda necessária de atuação prática no tocante à comunicação. Além disso, sua capacidade de desenvolver inovadores produtos e linguagens até mesmo para a própria dinâmica das organizações e movimentos sociais nas mais diferentes áreas, visto que se referenciam num modo não hierárquico de agenciamento de pessoas e temas.


			3. Hipóteses


			Para a compreensão das atividades do CMI no tocante a sua prática comunicacional foram assumidos os seguintes pressupostos:


			-	as comunidades de compartilhamento social do CMI só poderiam se consolidar num ambiente comunicacional como o da Internet, em virtude de recursos que potencializam interatividade plena entre seus usuários, convergência de suportes de áudio, vídeo, imagens e texto e de consolidação de um ambiente comunicacional integralmente multimidiático, possibilitado também pelas características do suporte digital de manipulação e armazenamento de informações não disponibilizadas em outros meios de apropriação comunitária, como rádios ou tvs comunitárias, por exemplo;


			-	A democratização do acesso e da produção dos meios de comunicação se concebe como uma prática cotidiana e intensiva dos usuários dos recursos, serviços e possibilidades desenvolvidas pelo CMI na Internet, já que se pauta no incentivo e na capacitação que faz dos integrantes de suas listas de discussão e chats verdadeiros agentes comunicacionais, se integrando na organização e constituindo comunidades de compartilhamento por meio de uma atuação voluntária, com base na ação direta e na livre reprodução de conteúdos, desde que sem fins lucrativos;


			-	A atuação das comunidades de compartilhamento do CMI guarda características que contribuem para eliminar a distinção entre produtores e receptores de comunicação e possibilitar uma contraposição à lógica da mercadoria, constituindo-se num movimento social de proporções mundiais, que se articula a partir da e na Internet, além de promover um ambiente comunicacional multimídia, realizador e distribuidor de mídia digital;


			-	CMI se constitui numa prática de Mídia Independente não somente se contrapondo à estrutura dos meios de comunicação de massa tradicionais, mas também fazendo da comunicação uma base para a reflexão e a ação política na sociedade, a partir dos temas debatidos nas listas de discussão e presentes nos recursos compartilhados.


			4. Procedimentos metodológicos


			Alguns temas centrais orientam e determinam a pesquisa bibliográfica, tais como a relação entre redes e comunidades por parte de organizações e movimentos sociais na sociedade contemporânea, as características da Internet como ambiente comunicacional no tocante a sua utilização por parte do CMI, os movimentos pela democratização da comunicação e a visibilidade do CMI nesse contexto, a produção de uma prática independente de mídia em relação a um comprometimento cada vez maior dos produtores de conteúdo midiático com o sistema capitalista, convencional e corporativo e a atuação do CMI nesse cenário. Compõe-se de livros e artigos relacionados a esses temas e suas implicações, bem como referenciais teóricos no campo da Política de Comunicação, da Comunicação Comunitária e da utilização social das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs).
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